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EMENTA
Reflexões sobre a educação e a prática pedagógica na escola. A formação do educador. Didática como área
de saber da pedagogia e seu desenvolvimento histórico.  Análise crítica dos processos de ensino e de
aprendizagem  à  luz  das  tendências  pedagógicas.  Elementos  fundamentais  estruturantes  da  prática
pedagógica. Organização do trabalho pedagógico no cotidiano escolar.

I - OBJETIVOS
 Compreender o ensino como uma prática social fundamentada em diferentes matrizes epistemológicas.
  Refletir sobre a prática pedagógica a partir de pesquisa de campo (escolas).
  Compreender o planejamento como um ato de decisão política, científica e técnica, tendo em vista a
elaboração de planos  de ensino  e  de aula  que integrem os  diferentes  elementos do ensino  de forma
coerente. 
  Refletir  sobre  a  organização  do  trabalho  pedagógico  (objetivos,  conteúdos  e  métodos),  mais
especificamente sobre o  trabalho do profissional  da área de Letras,  tendo como base a realização de
pesquisas de campo.
 Problematizar a seletividade e a exclusão através do processo avaliativo, compreendendo o verdadeiro
núcleo da distorção desse processo. 

II. PROGRAMA
Unidade I
A construção histórica da Didática:
- O objeto de estudo da Didática e sua gênese como campo de estudo.
- Comênio e Rousseau: duas referências para a Didática.
- As dimensões da Didática e as tendências da educação brasileira.
- As abordagens do processo ensino/aprendizagem.
Unidade II
A prática pedagógica 
● Observação, relato oral e escrito e discussão dos dados levantados na pesquisa de campo.
Unidade III
Planejamento
- Conceituação
- Importância do planejamento
- Componentes do planejamento
- O planejamento nas propostas de ensino disciplinar e nas propostas de ensino globalizado
- Ensino disciplinar: conceito de disciplina, grau de relação entre as disciplinas, valor e características da
interdisciplinaridade e obstáculos na prática.
Unidade IV
Avaliação:
- A relação entre a avaliação e o processo de produção do conhecimento na escola.
- Processo de distorção da avaliação da aprendizagem.
- A reprovação escolar.
- Instrumentos e critérios de avaliação.

III. METODOLOGIA 
Leituras,  estudo dirigido,  pesquisa de campo e bibliográfica,  relatório,  debates,  seminário,  trabalhos em
grupo, elaboração e execução de planos de aula.

IV.  AVALIAÇÃO
Avaliação contínua, utilizando os seguintes instrumentos: pesquisas, produção de textos, relatório referente
à pesquisa de campo, elaboração e apresentação de planos de aula, seminário e provas.
Critérios: relação teoria/prática, compreensão, clareza, organização, coerência, profundidade, pesquisa e
argumentação.
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EMENTA
Introdução aos conceitos básicos relativos à teoria e à prática da tradução, com ênfase na noção de 
função/objetivos da tradução como princípio organizador do texto traduzido. Reflexão crítica sobre o ato 
tradutório e o papel do tradutor. Prática de tradução de textos de diferentes gêneros, informada por 
conceitos teóricos relevantes, visando uma consciência retórica ligada a cada gênero e enfatizando o nível 
da equivalência lexical, gramatical, textual/discursiva e pragmática.

I. OBJETIVOS 
1.1.  Desenvolver estratégias de aprendizagem que possibilitem o uso de procedimentos mais adequados
para tradução;
1.2.  Oportunizar o contato com estratégias de tradução para interpretação e escrita usando abordagens 
facilitadoras da    
      tradução visando diferentes tipos de texto;
1.3.  Exploração de soluções para problemas de tradução (metáforas, nomes próprios).

II. PROGRAMA  
- Contexto histórico da disciplina; 
- O problema da fidelidade na tradução;
- Texto fonte e texto alvo;
- Informação primária e secundária;
- Informação contextualizadora - Framing information; 
- Informação lingüistica acrescentada;
- Informações pessoais;
- Item especificamente cultural;
- Procedimentos de tradução embasados na perspectiva de três teóricos;
- Reconhecendo procedimentos da tradução de textos;
- Traduzir usando vários procedimentos; 
- Problemas de não equivalência;
- Estratégias para trabalhar com problemas de não equivalência de palavras; 

III. METODOLOGIA DE ENSINO: 
Será desenvolvida uma metodologia que leve o aluno a observar diferentes formas de treinamento em
tradução que a disciplina pode oferecer. Serão discutidas questões da natureza interdisciplinar dos Estudos
da Tradução que estimulem o aluno adquirir habilidades de tradução. Uma gama variada de estratégias será
utilizada para que o aluno seja motivado a participar interagindo.

VI. FORMAS DE AVALIAÇÃO:
A avaliação dar-se-a:
- em situações/dias específicos através de testes e/ou trabalhos orais e escritos;
- de forma continuada, através de:
- participação oral;
- exercícios escritos ( feitos em sala de aula ou em casa);
- apresentação de seminários;     
- práticas das estratégias de tradução;
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